
O que é margem bruta? O que isso significa?

Como identificar uma vantagem competitiva?

Onde aparece a contabilidade, a economia e a estatística nessa pesquisa?

Essa análise é completa?

Quais são os setores que apresentam maior frequência em faixas de margem 

bruta? O que isso significa?
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• A margem bruta é apurada através de um relatório contábil chamado 

Demonstrativo de Resultado do Exercício. A margem bruta é apurado com a 

fórmula (resultado bruto/receita líquida), conforme abaixo:

A receita líquida é apurada após algumas deduções, como vendas

canceladas, devoluções, abatimentos, e alguns impostos incidentes

sobre vendas, mas esse não é nosso foco. Nesta etapa, o 

importante é observar que quanto menor o custo para produzir bens

e serviços, maior a margem bruta.



E a vantagem competitiva?

 Segundo conhecimentos econômicos, devem 

produzir aqueles que gastam menos para 

produzir algo.

 Se você produz 100 livros e gasta R$ 20,00 

para isso, você tem vantagem diante daquele 

que gasta R$40,00.

 Isso significa que, a vantagem competitiva tem 

relação com o índice de margem bruta. Quanto 

maior esse índice, mais vantagem competitiva.



E a Estatística, esqueceu??

 Jamais... Apenas compreendemos que 

podemos utilizar a lógica do boliche. Em 

nosso caso estamos derrubando três 

bonecos em uma jogada.

 A contabilidade serve para a apuração 

da margem, a economia para o 

significado e a estatística vai nos ajudar 

a classificar a frequência desses dados 

para tomada de decisões.



Essa pesquisa vai me mostrar onde investir?

 Não! Essa pesquisa é base para outras.

 Estamos analisando apenas um índice vertical de 
forma individual. Isso nos mostra apenas a vantagem 
competitiva.

 Existem outros fatores que usam a receita das 
empresas, como diversos outros tipos de despesa.

 A receita é reconhecida como competência, então 
não se sabe quanto está entrando em caixa somente 
pelo DRE.

 Investir é algo pessoal, cada um tem sua própria 
técnica baseada em suas perspectivas.



Aqui começa a análise estatística

 Coletamos dados de 208 empresas divididas em 

25 setores da economia.

 Evitamos coletar dados de empresas que não 

calculam custos, como o setor bancário e 

financeiro e algumas empresas em particular.

 Queremos saber qual o setor mais frequente nos 

maiores índices de margem bruta.

 Os dados são de relatórios acumulados, dos 

períodos de Julho de 2009 a Junho de 2010.



Idéia de uma pessoa que já se deu bem

 Warren E. Buffett, investidor bilionário, 

afirma que empresas que apresentam 

entre 40% e 100% têm uma boa 

vantagem diante das demais.

 Vamos então separar as frequências 

que nos interessam e mostrar o nome 

dessas empresas.



Vamos dividir por etapas

 1ª etapa: dividir frequências em 

variáveis contínuas, com amplitude de 

10%, com valores aproximados de -50% 

a 100%. Vamos saber se a maioria se 

encontra em competição ou não. 

Lembrando, quanto mais competição, 

mais vendedor no mercado, mais a 

receita se reajusta e se aproxima do 

custo, diminuindo a margem bruta.



Resultado da 1ª Etapa



Observações da 1ª Etapa

 A média aritmética é 31,5%. Se não houvesse altas frequências em determinadas 

classes, a média não seria influenciada para esse valor, e poderia ser 25%. 

 A Mediana foi 29,8%. Isso significa que esse é o dado que divide a pesquisa em 

dois, tendo a mesma quantidade tanto quando for menor igual a 29,8%, quanto 

quando for maior igual  a 29,8%. Uma distribuição sem diferença de frequências  

determinaria uma mediana de 25%. O fato de ter sido esse resultado é pelo fato de 

influências de frequências maiores em percentuais de margem maiores ter atraído a 

mediana para mais que 25%.

 A moda foi a classe de 20% a 30% de margem bruta. Como o nome diz, a moda é o 

que todos estão fazendo, que não quer dizer que é o melhor. Segundo fórmula de 

Czuber, uma estimativa é que a moda seja 26,8%. Isso significa que algo acima 

disso já é incomum para bom, em nosso objetivo. 

 A moda é mais sensível à classes mais frequentes, o que faz com que seu valor 

fique mais próximo. A mediana é relativamente sensível, ficando no meio termo, e a 

média é a menos sensível, ficando mais afastada. Lembrando que isso se aplica a 

esta pesquisa, que nos apresenta dispersão nos dados.



O

Observe a regra da sensibilidade, no gráfico. A moda está mais próxima que a

mediana, que está mais próxima que a média, da classe mais frequente, com 

54 empresas.



Continuando a 1ª Etapa...

 Podemos observar após a regra da sensibilidade que a Média (31,5%) é maior que 

a Mediana (29,8%), que é maior que a Moda (26,8%). Isso mostra uma assimetria 

positiva, pois a média está sendo maior que a moda. Significa também que os 

dados estão mais concentrados em classes com menor índice de margem bruta e 

vão diminuindo para as classes com maiores índices. Para nossa pesquisa, uma 

assimetria negativa seria mais adequado, pois ilustraria uma moda em maiores 

índices de margem bruta. 

 Em cálculo, O coeficiente de Pearson também nos mostra uma assimetria positiva. 

O resultado foi 1,09. O fato de ser positivo já mostra na fórmula que a média é 

maior que a moda e por ser um pouco maior que 1 mostra uma pequena força 

nessa assimetria. Isso pode ser visto no gráfico, quando observamos a frequência ir 

de 7 para 37, uma variação muito brusca, enquanto vai de 46 para 24, uma 

variação menor.



E continua...

 Analisando o coeficiente de curtose, chegamos ao valor de 0,247. Esse resultado 

menor que 0,263 mostra que temos uma distribuição de dados Leptocúrtica, que 

significa que as margens brutas estão beirando a zona da moda de forma 

concentrada, e são poucas que se destacam para melhor ou menor. Quanto menor 

fosse de 0,263, mais Leptocúrtica seria. Em nosso caso, esse resultado seria 

interessante se os dados tivessem apresentado uma assimetria negativa, pois 

assim as outras estariam próximas a uma moda alta, apresentando maiores 

frequências em maiores margens brutas. Nesse caso seria melhor uma curva de 

frequências platicúrtica, ou seja, de forma mais espalhada dessa moda, pois assim 

chegaríamos a uma esperança que um resultado de frequências espalhadas 

poderia nos dizer que dados estão afastados da moda, podendo se esperar que 

eles se afastassem para os dados de margem bruta maior.

 Falamos em desvio ou dispersão mais cedo. Agora vamos aos resultados.

 A  Amplitude total foi de 143,10%, essa foi a diferença entre o maior e o menor 

índice. Quanto maior, mais dispersão absoluta.

 O desvio médio é quanto, em média, os dados se diferenciam em termos 

numéricos, da média aritmética. O valor foi 14,58%. Não temos muito o que falar, 

mas sabemos que quanto maior é este dado, mais dispersa se torna a pesquisa e 

menos confiável o valor da média.



E continua...

 Temos também um coeficiente de dispersão relativa. É o coeficiente de variação, 

que mostra a porcentagem da divisão do desvio padrão (1,4%) sobre a média 

aritmética (31,5%). O coeficiente de variação é 4,3%. Quanto maior esse resultado, 

maior a dispersão relativa. Logo, em relação à média, o desvio é 4,3%.

 Houveram outros dados coletados, que são medidas de tendência central como a 

mediana, mas que não foram abordados com foco. São eles:



Para finalizar a 1ª Etapa

 Os cálculos foram conforme a Gravura

 Podemos concluir que a maioria se encontra em concorrência acima do normal, uma vez que possuem 
margens brutas próximas e iguais a 26,8%, em sua maioria. Esse tipo de empresa deve estar diminuindo 
seus preços para conseguir sobrepor-se ao seu concorrente, assim diminuindo cada vez mais seu lucro. Ou 
então estão gastando mais do que deviam na produção de bens e serviços, e tem gente que pode fazer 
melhor.



A 2ª Etapa

 Será descrito quais são as frequências em cada setor.

 Agora poderemos saber qual setor é mais frequente na 

maior faixa de índice de margem bruta.

 O método utilizado será o de múltipla entrada.

 O gráfico...





Os dados Interessantes as 2ª Etapa

 Como já foi observado, uma área interessante é de 

40% em diante. Baseado nisso, o gráfico apresenta 

esses dados.



Podemos concluir que:

 Baseado na estatística, os setores de Comércio (bens de 

consumo) e Telefonia Fixa, são os setores que apresentam 

boas frequências na faixa de valor de margem bruta que 

mostra certa vantagem competitiva.

 Em relação somente a frequência absoluta, O setor de Energia 

Elétrica aparece com mais empresas adequadas à margem 

bruta ideal para investimentos, seguido dos setores de 

Telefonia Fixa, Construção e Engenharia, Comércio e bens de 

consumo e transportes.

 Outros setores também apresentam empresas com vantagem 

competitiva, mas com menor frequência.



3ª Etapa
A  apresentação de algumas das empresas interessantes e suas 

respectivas margens, segundo nossa idéia:
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